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Introdução 

Complexos de metais de transição com derivados de 
1,10-fenantrolinas estão presentes em métodos 
analíticos, estudos de transferência eletrônica e de 
substituição em complexos1,2,3, e na construção de 
dispositivos e células fotovoltaicas4.  
   O complexo binuclear em estudo combina as 
propriedades de eletropolimerização em solução do 
ligante 5-cloro-1,10-fenantrolina (5-Cl-phen) com a 
comunicação eletrônica mediada pelo ligante 3,6-bi-2-
piridil-1,2,4,5-tetrazina (bptz), trazendo novas 
características à condução eletrônica nos filmes finos 
para a construção de sensores eletroquímicos.  

Resultados e Discussão 

O complexo binuclear foi sintetizado reagindo [Ru(5-
Cl-phen)2Cl2] e bptz, em etanol, e purificado por 
precipitação em uma mistura de solventes.  

Figura 1. Voltametria Cíclica (VC) do complexo em 
CH3CN, concentração 3.10-3 M e TEAClO4 0,1 M 

 
   A irreversibilidade da segunda oxidação da 1,10-
fenantrolina deve-se à perda de cloro, e o grande 
desdobramento nos potenciais redox dos rutênios, 
0,572 V, é compatível a um sistema completamente 
deslocalizado quando no estado de intervalência, com 
constante de coproporcionamento de 4,67.109. 
  A eletropolimerização foi realizada em acetonitrila, 
com a mesma solução da VC, efetuando 5 ciclos de 
10 minutos sob -1,6 V, até obter um filme amarelo 
escuro, estável em água porém lentamente solúvel 

em acetonitrila pura. Na figura 2 é apresentado o CV 

do complexo, com características próprias em 
relação ao complexo livre. 
 
Figura 2 – VC do filme eletropolimerizado em 
CH3CN, com TEAClO4 0,1 M. 

 
   O potencial redox do dímero de 1,10-fenantrolina é 
similar ao da segunda redução da 5-Cl-phen no 
complexo livre, e destaca-se o desdobramento dos 
processos redox dos rutênios, 0,729 V a 20 mV.s-1, 
com constante de coproporcionamento do monômero 
de 2,11.1012. A transferência eletrônica neste filme5 foi 
atribuída aos saltos eletrônicos entre os sítios redox 
dos dímeros de 1,10-fenantrolina e o sistema RuII-
bptz-RuIII.  

Conclusões 

  A adição do bptz como mediador da transferência 
eletrônica para o complexo em estudo aumentou a 
comunicação eletrônica no filme em três ordens em 
relação aos complexos de 5-Cl-phen. O filme obtido 
está em estudo para a construção de sensores 
eletroquímicos de espécies em solução aquosa, dada 
sua estabilidade neste meio.  
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